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John P. Scott) 

"A Bíblia foi dada ao Mundo Ocidental pelos Anjos do Destino, 

que dão a cada um e a todos exatamente aquilo que necessitam 

para o seu desenvolvimento.” 

                       MAX HEINDEL 

CAPÍTULO 3 
 

A Pregação de João Batista 
 

Naqueles dias apareceu João Batista, pregando no deserto da Judéia e dizia: 
“Arrependei-vos, porque está próximo o Reino dos Céus. Porque é este o referido por 
intermédio do Profeta Isaias: Voz que clama no deserto: preparai o caminho do 
Senhor, endireitar as suas veredas”. 
 
Segundo Corinne Heline, no Capítulo IV de seu livro New Age Bible Interpretation, 
Volume IV, João Batista era o ser mais elevado em realização espiritual anterior à vinda 
de Jesus. João formou a primeira Escola Esotérica lidando com interpretações mais 
profundas dos Mistérios Cristãos para preparar os pioneiros para a Idade de Peixes, a 
que nos encontramos atualmente. Como Jesus, João era filho de pais iniciados, 
Zacarias e Isabel. Quando John Scott faz a interpretação esotérica do Evangelho de São 
Lucas na mesma obra The Four Gospels Esoterically Interpreted, ele nos diz que o filho 
de Zacarias e Isabel representa a iluminação mental. Segundo o Evangelho de São 
Lucas, Zacarias era mudo antes de a criança nascer. Todos somos mudos no sentido 
espiritual antes do nascimento da mente espiritualizada. Era o dever de Zacarias 
queimar o incenso no Templo. Segundo John Scott, isto significa que devemos 
continuamente purificar o corpo, o Templo do Espírito, antes que se dê o nascimento 
de João, a mente iluminada. Com o nascimento de João, Zacarias recuperou a fala. Só 
com o nascimento da mente iluminada podemos proferir palavras com sabedoria. 
 
Em sua interpretação esotérica do Capítulo 3 do Evangelho de São Mateus, John Scott 
diz que João Batista representa a iluminação mental e por isso que se diz que Ele deve 
vir primeiro. Torna-se necessário algum entendimento no que diz respeito à 
regeneração antes que se possa prosseguir inteligentemente. Devemos primeiro 
despertar nossas faculdades mentais para a necessidade de purificar nossos corpos 
antes que levantemos a força de Cristo em nosso interior. “João” prega às faculdades 
em nosso corpo ainda não regenerado (deserto), para que esse deserto seja 
transformado no Reino dos Céus. João nos diz que devemos preparar o caminho do 
Senhor, o caminho para a força de Cristo, e endireitar suas veredas (esse caminho). 
Devemos, pois, purificar adequadamente nossos corpos e então levantar a força de 
Cristo no reto caminho da regeneração. Esse processo é o objetivo da Escola Rosacruz: 



usar o conhecimento para preparar o caminho daquele que, em verdade e de coração, 
a isso aspira.  
 
Usava João vestes de pelo de camelo e um cinto de couro. Sua alimentação era de 
gafanhotos e mel silvestre. 
 
As vestes de pelo de camelo aparecem para significar o veículo do Iniciado, enquanto o 
cinto de couro revela o fato de que o uso das forças criadoras era restrito, poupando-
as para elevá-las ao longo da coluna espinhal. Os gafanhotos simbolizam essa mesma 
Força Vital poupada. Sabemos como os gafanhotos podem ser destrutivos, assim como 
as forças criadoras podem ser desperdiçadas. Comer os gafanhotos simboliza o 
controle dessa força para uso construtivo. Essa força animal, uma vez conquistada e 
usada para a regeneração, para crescimento do poder espiritual, torna-se doce, o que 
é simbolizado pela ingestão do mel silvestre. 
 
Então saíam a ter com João: Jerusalém, toda a Judéia e toda a circunvizinhança do 
Jordão. E eram por ele batizados no Rio Jordão, confessando os seus pecados. 
 
Através da iluminação mental, podemos batizar ou limpar todas as partes de nosso ser 
com a mística água do Rio Jordão, que representa a Força Vital ascendendo o canal da 
medula. E é o Cristo Interno que dirige a Força do Rio Jordão na purificação de nosso 
ser. 
 
Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse-lhes: Raça 
de víboras, quem vos induziu a fugir da ira divina? Produzi, pois, fruto digno do 
arrependimento. E não comecei a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a Abraão, 
porque eu vos afirmo que destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. Já está 
posto o machado à raiz das árvores; toda a árvore que, pois, não produz bom fruto é 
cortada e lançada ao fogo. 
 
A “ira divina” é uma referência à Lei de Causa e Efeito, pois devemos pagar em algum 
momento pelo mal que cometemos. João diz aos fariseus e saduceus que não é 
possível a evasão à Lei de Consequência e assim é necessário produzir frutos dignos do 
arrependimento, ou seja, devemos produzir atos construtivos e de benevolência que 
compensem esses maus atos. A verdade transmitida aos fariseus e saduceus é a de 
que somente os atributos espirituais e os suscetíveis à espiritualização perduram. Os 
demais devem ser cortados pelo machado do espírito e queimados no fogo da 
purificação.  João diz também que não podemos contar com nossa origem divina, mas 
devemos mostrar essa divina origem nas vidas que vivemos. João diz ainda que destas 
pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão, mostrando nossa origem desde o Período 
de Saturno, quando estávamos em um estado similar ao mineral e todo o trabalho 
realizado até o Período Terrestre, quando passamos a possuir uma cadeia completa de 
veículos e que até essas pedras podem continuar evoluindo e nós podemos ficar 
estagnados em nossa Evolução, se não vivermos a vida. 
 
 
  



O Batismo de Jesus 
 
John Scott continua sua interpretação do Capítulo 3 do Evangelho de São Mateus. 
 
João diz: Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois 
de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias eu não sou digno de levar. Ele vos 
batizará com o Espírito Santo e com fogo. A sua pá ele a tem na mão e limpará 
completamente a sua eira; recolherá seu trigo no celeiro, mas queimará a palha em 
fogo inextinguível. 
 
João representa a iluminação mental e assim é capaz de conservar a “água da vida” e 
“batizar” as faculdades do corpo com essa força poupada. Entretanto, o que vem 
depois dele, o coração purificado ou o princípio do amor, simbolizado por Cristo, é 
capaz de fazer descer o poder do Espírito Santo, em um Batismo Espiritual. Nessa 
alegoria, nos é transmitido que um coração puro é superior a uma mente iluminada. O 
coração puro é capaz de “limpar completamente a eira” ou purificar inteiramente o 
ser, salvando todos os bons atributos e “queimando” os maus no fogo da consciência e 
do remorso. João diz que ele não é digno de levar as sandálias do Senhor, que 
representa o coração purificado, mostrando por esse símbolo a superioridade do 
coração purificado sobre a mente iluminada. 
 
Por esse tempo, dirigiu-se Jesus da Galiléia para o Jordão, a fim de que João o 
batizasse. Ele, porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que preciso ser batizado por Ti e Tu 
vens a mim? Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por enquanto, porque assim nos convém 
cumprir toda a justiça. Então ele o admitiu. 
 
Conforme já dissemos, o Rio Jordão representa o “rio” que flui em nossa coluna 
vertebral. A vinda de Jesus a João para ser batizado simboliza o fato de que o coração 
permite à mente dirigir as águas da vida pela coluna acima, passando pelo coração. 
Esse é o caminho do místico, para distinguir do caminho do ocultista. O ocultista 
levanta a força vital pela coluna até o cérebro. O método do ocultista é muito mais 
perigoso que o método do místico. Por isso o método sugerido pela Escola Rosacruz é 
o de buscar um equilíbrio entre esses dois caminhos. 
 
Batizado Jesus, saiu logo da água e eis que se lhe abriram os Céus e viu o Espírito de 
Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis uma voz dos Céus, que dizia: Este é 
o meu filho amado, em quem me comprazo! 
 
Segundo Heline, também no Capítulo IV da mesma obra citada, essa passagem 
representa a realização que a humanidade alcançará na Sexta Época, quando a 
separatividade dará lugar à unidade, todas as raças se unirão em uma só e todos os 
seres humanos buscarão o bem dos demais antes do seu. 
 
Prossegue John Scott que, quando a força do “rio da vida” batiza ou inunda o coração 
do místico puro, ele literalmente sai de seu corpo. Torna-se um filho de Deus em seu 
sentido mais verdadeiro, porque sua personalidade fica inteiramente submetida à 
consciência do Cristo. Também se pode interpretar, em um sentido mais histórico, que 



Jesus deixou seu corpo, no Batismo, para ser usado por Cristo em Sua Missão. Cristo 
deixou o corpo de Jesus quando foi crucificado e disse: “Está consumado”, indicando o 
fim de Seu trabalho. No momento do Batismo, Jesus ascendeu aos mundos celestes e 
ouviu a voz que dizia: Este é meu Filho amado! 
 
Quando nos tornamos puros o suficiente para ser obtida a libertação do corpo denso, 
a personalidade faz retornar o corpo ao Cristo Interno, que se torna então o regente 
de nosso ser. O Cristo Interno nos ajuda na obtenção da capacidade de entrar e sair de 
nosso corpo de acordo com nossa vontade. O Batismo significa a elevação do indivíduo 
acima das águas da geração. Portanto, o aspirante ao Batismo faz um voto de pureza. 
Na Fraternidade Rosacruz, esse voto é a promessa de que o eu inferior irá servir ao Eu 
Superior. 
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1. QUEM SOMOS  

 

A antiga Fraternidade Rosacruz consistia de seres altamente espiritualizados, puros e que 

possuíam uma incomensurável sabedoria em relação aos demais. Eram tidos como alquimistas 

médicos e matemáticos . Os doze indíviduos no século XIV, foram orientados por um ser 

conhecido como "Cristão Rosacruz". Esses seres trabalhavam secretamente e formaram uma 

fraternidade conhecida como "Ordem Rosacruz". Os conhecimentos de tal ordem foram 

ministrados a apenas algúns sábios , sendo que nada foi revelado até o ano de 1614, quando 

um pequeno panfleto escrito em alemão circulou entre aqueles que estavam aptos a receber 

esses ensinamentos.  

Essa sociedade secreta ainda existe e ainda trabalha com e para a elevação da humanidade . 

Somente aqueles que possuem um amplo conhecimento espiritual é que são admitidos como 

membros no movimento Rosacruz e esses "médicos da alma" podem ser encontrados entre 

aqueles que estão no controle deste grande movimento, estando intimamente ligados com a 

evolução do mundo. Esses irmãos nunca se tornaram conhecidos e trabalham de forma 

incansável e abnegadamente pelo bem da humanidade.  

Em 1908, Max Heindel que era de origem dinamarquesa, foi escolhido como o mensageiro dos 

Irmãos Maiores, para transmitir os ensinamentos Rosacruzes ao Ocidente. Passado um 

determinado tempo e estando ainda tais ensinamentos sob a sua responsabilidade, foi 

instruído a retornar à América e revelar ao público esses ensinamentos, os quais até então 

eram secretos. Nessa época, a humanidade tinha alcançado o estágio mais avançado da 



religião cristã, quando os mistérios ( que Cristo menciona em Mateus 13:11 e Lucas em 8:10) 

tinham que ser ministrados a muitos e não apenas para alguns.  

Quando Max Heindel chegou na América, ele publicou esses elevados conhecimentos em sua 

obra "O Conceito Rosacruz do Cosmos" que foi traduzido em diversas línguas e continua a ser 

editado em várias partes do  mundo. Também estabeleceu a Fraternidade Rosacruz como 

sendo a Escola Preparatória para a Ordem Rosacruz, na Sede Mundial em Monte Ecclesia 

Oceanside - Califórnia. A Fraternidade não tem nenhuma ligação com qualquer outra 

organização, mesmo que esta utilize a palavra "Rosacruz" 

A Fraternidade Rosacruz – Centro Autorizado do Rio de Janeiro é uma associação filantrópica 

de homens e mulheres que se interessam pela Filosofia Rosacruz e procuram viver os seus 

ensinamentos.  

O movimento Rosacruz no Rio de Janeiro foi iniciado pela Sra. Irene Gómez Ruggiero e 

remonta a quarta década do século XIX. Em 25 de fevereiro de 1959, a Fraternidade foi 

constituída legalmente em pessoa jurídica denominando-se “Fraternidade Rosacruz – Max 

Heindel” e tendo como membros fundadores: Lucrécia Irene Gómez de Ruggiero (diretora), 

Roberto Ruggiero Grimaldi (subdiretor), Raúl Ruben Credidio Gómez (secretário), Hélio Behring 

(tesoureiro), Adolpho Gomes de Souza (representante do Conselho junto ao Corpo Masculino) 

e Olga Behring Pohlmann (representante do Conselho junto ao Corpo Feminino). Conforme 

seus estatutos, “A Fraternidade é uma associação de cristãos místicos, com fins cristãos-

rosacruzes, morais, culturais, apolíticos e não lucrativos, destinada ao estudo, à explicação e 

ampla disseminação  da Filosofia Rosacruz.” Por Filosofia Rosacruz entende-se a corrente de 

pensamento ocidentalista e cristão que visa a elevação espiritual do ser humano através do 

desenvolvimento harmonioso da via ocultista e da via mística auxiliando a humanidade na 

conquista do ideal de uma Mente Pura, um Coração Nobre e um Corpo São.  

Somos, em síntese, uma associação que se esforça por contribuir que o Cristianismo Esotérico 

seja um verdadeiro fator de evolução, fornecendo respostas satisfatórias do ponto de vista 

intelectual e místico às grandes interrogações acerca da origem e natureza do homem, do seu 

destino, do sentido e finalidade da vida, e dos fatos que a condicionam.  

Durante o ministério da Sra. Irene Gómez Ruggiero, a Fraternidade funcionou na Av. Edison 

Passos, 1000, no Alto da Boa Vista, Rio de Janeiro.  

Após a passagem da Sra. Irene Gómez Ruggiero aos planos invisíveis, desejosos de manter vivo 

o Ideal da Fraternidade Rosacruz, um grupo de seus antigos estudantes passou a se reunir 

regularmente na residência do Sr. Roberto da Costa, irmão probacionista e atual presidente do 

Centro, para o estudo da Filosofia Rosacruz.  

Simultaneamente esforços foram feitos para tornar o grupo um Centro reconhecido e 

credenciado pela The Rosicrucian Fellowship International Headquarters, objetivo que foi 

plenamente atingido, culminando com a Carta Patente concedida pela Sede Mundial datada de 

19 de novembro de 1997. Desde então, a tradicional Fraternidade Rosacruz Max Heindel, do 

Rio de Janeiro, tornou-se um Centro Autorizado pela The Rosicrucian Fellowship para a 

divulgação dos Ensinamentos da Filosofia Rosacruz.  



Em paralelo com a obtenção da condição de Centro Autorizado para a divulgação dos 

Ensinamentos Rosacruzes, a nossa Fraternidade conseguiu realizar seu antigo sonho de ter 

uma sede própria, atualmente em pleno funcionamento.  

A aquisição de imóvel, reforma e instalação da sede própria foi possível graças aos donativos 

aportados por antigos estudantes e simpatizantes da causa Rosacruz. Após as obras de 

restauração do prédio, ao final de 1997, procedeu-se um trabalho interno de edificação 

espiritual e organização de seu espaço interior, reiniciando suas atividades públicas no 

equinócio de outono de 1998, com reuniões devocionais e de estudo. Também a partir deste 

novo ano espiritual foi oferecido o Curso Preliminar de Filosofia Rosacruz, por 

correspondência, como ocorrem nos demais centros autorizados. Atualmente a Fraternidade 

está credenciada pela Sede Mundial a oferecer todos os cursos curriculares editados pela 

mesma (Curso Preliminar de Filosofia Rosacruz; Curso Suplementar de Filosofia Rosacruz; 

Curso Bíblico e Curso de Astrologia).  

A nossa sede no Rio de Janeiro está localizada na Rua Enes de Souza, 19, na Tijuca, próximo à 

Praça Saens Peña, estando aberta a todos quantos, de alguma forma, tangidos por um 

sentimento de renovação anímica, para cá convergem numa profissão de fé cristã e de 

confiança no futuro.  

 

2. OS NOSSOS PRINCÍPIOS  

Os princípios que nos inspiram são os que Max Heindel, fundador de The Rosicrucian 

Fellowship, definiu em consonância com as instruções recebidas dos Irmãos Maiores, e que, 

basicamente, se resumem em divulgar os Ensinamentos da Sabedoria Ocidental, e em auxiliar 

todos os que sofrem.  

3. A NOSSA ATIVIDADE  

A atividade da Fraternidade Rosacruz – Centro Autorizado do Rio de Janeiro pode-se subdividir 

em três categorias: devocional, didática e divulgadora.  

Devocional 

Aos Domingos, quinzenalmente após as Reuniões de Estudo dos Ensinamentos da Sabedoria 

Ocidental, que são realizadas, às 17h: 00 celebra-se o Serviço do Templo.  

Uma vez por semana, quando a Lua entra em um signo cardinal (Áries, Câncer, Libra e 

Capricórnio) , é oficiado o Serviço de Cura às 18h: 00.  

Quando o Sol entra em um signo cardinal celebram-se os Serviços equinociais e solticiais, que 

marcam a entrada das estações do ano.  

A Páscoa Cristã e o Natal, também são celebrados segundo a tradição rosacruz. 

Didática 



 . Ministram-se cursos de Filosofia Rosacruz (Preliminar e Suplementar), Interpretação da Bíblia 

à Luz da Filosofia Rosacruz e Astrologia Espiritual (Elementar, Superior e Suplementar) por 

correspondência postal ou e-mail.  

· Efetuam-se aos sábados, quinzenalmente, às 17 horas, reuniões dedicadas ao estudo do 

Conceito Rosacruz do Cosmos, de Max Heindel, obra básica da Filosofia Rosacruz. Aos 

domingos, quinzenalmente, efetuam-se classes dedicadas à Interpretação Esotérica da Bíblia, 

Astrologia e outros aspectos da Filosofia Rosacruz. Tais reuniões tem início às 17 h: 00. Nestes 

dias, efetuam-se também atividade infanto-juvenil de 16hs: 00 às 17hs: 00. 137  

. Promove, anualmente, um Workshop sobre Alimentação Vegetariana.  

· Uma vez por ano realiza-se um Domingo de Confraternização, ao qual todos os amigos e 

estudantes são bem-vindos, a fim de aprofundar conhecimentos recíprocos, trocar ideias e 

experiências, etc.  

Divulgadora 

· O Centro publica o boletim ECOS da Fraternidade Rosacruz no Rio de Janeiro, com o objetivo 

de consolidar os contatos e amizades pessoais, de anunciar as atividades e respectivas datas, e 

de abordar temas que permitam o confronto dos Ensinamentos com a realidade na qual 

estamos todos inseridos.  

· Divulga, também, para os nossos membros e amigos, diversos textos de Max Heindel e de 

outros autores de nossa escola publicados pela Sede Mundial e Centros credenciados.  

· Mantém um site na Internet para complementar o material de divulgação de que dispõe 

sobre a Filosofia Rosacruz e temas de misticismo e ocultismo cristão, dentro da Tradição 

Espiritual do Ocidente.  

· Participa nos Encontros Internacionais Rosacruzes que se têm realizado desde 1997, e 

encontros regionais promovidos por outros Centros latino americanos.  

4. CONDIÇÕES DE ACESSO  

A filiação está aberta para todas as pessoas que aspiram percorrer este caminho cristão 

espiritualista, que é a Associação Internacional Rosacruz de Cristãos Místicos. Desejando-a, 

poderá solicitá-la por carta ou e-mail, expressando as razões pelas quais se inclina pela 

Filosofia Rosacruz, e enviando-nos nome completo, endereço, data de nascimento, estado civil 

e ocupação. Os pedidos de filiação deverão ser dirigidos à Fraternidade Rosacruz - Max 

Heindel, Rua Enes de Souza, 19 Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 20521-210 ou ao nosso e-mail 

rosacruzmhrio@gmail.com.  

Os conhecimentos e as faculdades espirituais apenas serão utilizados legitimamente quando 

postas ao serviço amoroso e desinteressado do próximo.  

A Fraternidade Rosacruz desaprova qualquer comercialização de forças ou conhecimentos 

espirituais, bem como o seu desenvolvimento negativo, tão prejudicial a quem é alvo de sua 

prática como a quem lhe serve de veículo. Desta forma, astrólogos e quiromantes 



profissionais, e ainda médiuns e hipnotizadores praticantes terão seu pedido de inscrição 

negado até abandonarem, de imediato, tais práticas.  

5. OS RECURSOS  

Por vontade do seu fundador, o ingresso na Fraternidade Rosacruz, em nenhum caso, está 

condicionado a obrigações monetárias, não havendo taxas ou mensalidades obrigatórias. 

Todos os gastos da Fraternidade são cobertos por contribuições e donativos, voluntários, de 

estudantes e simpatizantes que desejem colaborar com o reembolso de despesas feitas com a 

produção do material de divulgação e envio, via postal dos cursos por correspondência e 

solidarizar-se com a Obra Rosacruz. Para aqueles em que o coração despertar o desejo de 

colaborar financeiramente com a continuidade da Obra Rosacruz, a nossa conta bancária é 

Banco Bradesco - Agência: 3002 - Pio X; Conta Corrente: 93080-6.  
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